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			Contos do Caribe

		


		
			Há milhares de séculos, quando o globo era formado apenas por água, terra e gelo, pequenas criaturas viviam nos mares e oceanos. Conforme os anos se passaram, essas criaturas evoluíram, mudando de tamanho, forma e comportamento. Essa foi a era dos seres aquáticos. 

			Séculos se passaram e a evolução foi modificando cada vez mais esses seres. Mas entre eles, um se destacava, pois, ao contrário dos outros seres, que evoluíam de geração em geração, esse ser evoluía contínua e aceleradamente, tornando-se um ser único. Essa estranha criatura de tentáculos enormes e garras afiadas também possuía uma enorme boca de presas pontiagudas e venenosas. Com a sua velocidade e a sua força descomunal, tornou-se o predador mais temido de todos os mares; nem mesmo as serpentes marinhas e os monstros marinhos eram páreos para ele. Essa terrível criatura era o kraken.

			Violento, impetuoso e com uma fome interminável, o kraken devorava qualquer coisa que se movesse no mar; desde as menores criaturas até a maior das serpentes, tudo era caçado, abatido e devorado por ele.

			A matança feito pelo kraken era tão grande que algumas criaturas se viram obrigadas a sair das águas e se aventurar na terra, mas apenas algumas conseguiram se adaptar à vida terrestre, dando, assim, início à era dos anfíbios.

			Com a continuação da evolução, chegou a era dos dinossauros. No mar, o kraken tornou-se uma criatura medonha, gigantesca e faminta. Dominador dos oceanos e de tudo o que havia neles, o kraken era o rei dos 7 mares. Porém certo dia uma bola de fogo caiu do céu, causando um grande impacto na terra e na água. Aquela foi a queda do maior meteoro já caído na terra. A queda do Big Bang extinguiu várias espécies da terra, da água e do ar. Os animais que não morreram na explosão morreram esmagados pela onda gigantesca e pela força da correnteza causada por ela. O impacto abriu ainda, uma fenda enorme no fundo do oceano, criando uma correnteza que sugou metade de  tudo que havia no mar.

			Na terra, a gigantesca tsunami também arrastou metade de tudo o que existia na superfície; ilhas e florestas foram dizimadas, montanhas, rochas e árvores foram arrancadas inteiras pela força da correnteza, e tudo o que era arrastado pelo tsunami era sugado para a cratera. As criaturas que viviam pelos arredores tentavam fugir, nadando contra a correnteza, mas era em vão: a corrente de água que se formou na superfície até a cratera era muito forte, e nem mesmo o grande kraken foi capaz de vencê-la; mesmo com toda a sua força e velocidade, ele não conseguiu fugir da correnteza e por mais que ele nadasse, as águas lhe levavam cada vez mais para o fundo. 

			A fenda atingiu quilômetros de profundidade; o kraken tentou voltar às águas mais rasas inúmeras vezes, porém a correnteza era mais forte do que ele, e isso o deixava furioso. Então, ele juntou toda a sua força e nadou incansavelmente em direção à saída, mas quando finalmente chegou lá, deparou-se com uma grande barricada formada por rochas, árvores e destroços que se empilharam na entrada da cratera, tornando a sua passagem impossível. Com a sua força, ele teria conseguido remover as rochas, esmagar as árvores e desobstruir a passagem, mas o percurso até ali havia sido longo e cansativo; Obrigado a nadar corrente acima até a entrada da cratera, desviando dos obstáculos no caminho, ele quase não conseguiu chegar até a entrada e, quando chegou, estava exausto, fraco e muito, muito faminto, de forma que não conseguia sequer mover uma árvore. Enfurecido, o kraken urrava, enquanto tentava a todo custo retirar as barreiras do caminho, mas nem o seu rugido era o mesmo. Exausto e abatido, ele se rendeu à correnteza, entregando-se às águas e sendo arrastado para o mais profundo abismo.

			Séculos se passaram, e o globo mudou; o homem evoluiu até a civilização, até a era dos seres místicos, dos deuses e do ocultismo. Foi nessa época que nasceu e cresceu Davy, um jovem formoso, aventureiro e ambicioso, que vivia se aventurando nas águas dos oceanos, a bordo do seu pequeno barco. Davy morava num povoado à beira da praia; filho de pescador cresceu no mar, e ainda jovem, começou a se aventurar sozinho nas turbulentas águas do Caribe. Apesar de ter sido advertido inúmeras vezes pelos seus pais, pelos seus amigos e pelos mais velhos, a respeito dos inúmeros perigos do mar, como monstros marinhos, serpentes marinhas, peixes gigantes e até mesmo as terríveis sereias. Davy não se deixava amedrontar. 

			Ele ficava dias, às vezes semanas no mar. Um dia, porém, ele enfrentou uma terrível tempestade. As águas agitadas, os redemoinhos e a velocidade do vento, que ele jamais havia visto, faziam o pequeno veleiro girar e balançar de forma brusca nas ondas; ele lutou com todas as suas forças contra a tempestade e, embora o seu barco fosse muito pequeno, Davy conseguiu resistir por muito tempo, mas aquela não era uma tempestade comum. Exausto e sem esperanças, ele se rendeu às águas, e ela dominou o seu barco, que não demorou a naufragar. Logo o barco foi engolido pelo mar, enquanto Davy lutava incansavelmente contra as gigantescas ondas que o levavam de um lado para o outro, lançavam-no para o fundo e traziam-no de volta às margens, como se brincassem com um boneco. 

			Quase inconsciente e entregue às águas, Davy sentiu o seu fim se aproximar, mas nesse momento algo o agarrou pela cintura e o empurrou para cima; exausto e confuso, ele não conseguia identificar quem o ajudava e, ainda antes de emergir, desmaiou. Ele acordou pela manhã, na areia da praia, quase despido, porém aquecido por uma pequena fogueira. Davy não sabia onde estava, como havia chegado lá, nem quem havia feito aquela fogueira; olhou ao seu redor: a ilha era extensa, rodeada por montanhas rochosas e dunas de areia — ele nunca tinha visto cenário parecido com aquele. Curioso, começou a andar por toda a parte, procurando algo que explicasse como havia parado ali, mas como não encontrou nada nem ninguém, voltou à praia, sentou-se na areia e ficou observando as águas, pensativo Não via uma forma de sair daquele lugar.

			Já passava do meio-dia; faminto, Davy resolveu se levantar e procurar algo para comer. Ele olhou ao redor; não via sinal de vida naquela parte da ilha. Pensou em caminhar até as montanhas, pois quem sabe lá ele não teria mais sorte e encontraria algum alimento? Mas e se eu sair daqui e, seja lá quem me trouxe para cá, voltar para me resgatar?, ele pensou por um momento. Aquelas montanhas também pareciam estar tão longe e, com a fome e sede que ele sentia, talvez nem conseguisse chegar a elas. O dia foi passando na praia, e Davy olhava as montanhas, pensando se deveria andar até elas ou não. Ele estava fraco e trêmulo; o sol castigava a sua pele, aumentando a sua sede; fazer uma caminhada tão longa, naquela situação, com certeza não seria uma boa ideia.

			Depois de algum tempo sentado na praia, pensando no que deveria fazer, resolveu entrar na água, mesmo sem ferramenta alguma para pescar; talvez, mergulhando, ele encontrasse alimento, um caranguejo, uma ostra, qualquer coisa que amenizasse a sua fome. Ele caminhou a passos lentos até o mar e mergulhou até o fundo; lá, encontrou algumas conchas, mas todas estavam vazias, e não viu sequer um peixe ou um marisco, apenas areia. Sem conseguir mais segurar o fôlego, ele emergiu, voltou para a praia ainda mais cansado e sedento do que antes, cambaleou por alguns metros, exausto, jogou-se na areia e adormeceu.

			Davy dormiu profundamente durante horas; a noite chegou, e ele ainda estava na beira da praia, desfalecido. O seu corpo estava fraco demais para reagir, e ele certamente morreria ali; de repente, ele acordou com água caindo sobre o seu rosto, como se tivessem derramado um balde sobre ele. Desorientado, ele abriu os olhos; a princípio, imaginou que uma onda lhe havia atingido, mas depois notou que estava longe demais do mar para ter sido isso. Ele olhou ao redor, de forma confusa, e viu, não muito longe, uma pequena chama, como se fosse uma fogueira. Ele se levantou, esperançosamente; obviamente, quem lhe havia tirado da água e feito a primeira fogueira voltou para a ilha, e quem sabe essa pessoa não tivesse um barco ou uma balsa, qualquer coisa que pudesse tirá-lo daquele maldito lugar. 

			Ele caminhou rapidamente em direção ao fogo, mas ao chegar lá percebeu que não havia ninguém, nem sequer rastros de alguém, mas que havia, de fato, uma fogueira, com um enorme peixe assando e, ao lado, um odre. Ele pegou o cantil, abriu-o e, para a sua surpresa, ele estava cheio de água. Sem pensar duas vezes,  virou o odre na boca: era a água mais doce, mais fina e fresca que tomou em toda a sua vida. Após saciar-se, Davy voltou a olhar ao seu redor; seus olhos passearam pelos quatro lados da ilha. Não havia vestígios de quem poderia ter feito aquilo; faminto, ele desistiu de procurar e decidiu comer o grande peixe. Sentou-se na areia e apanhou o peixe, soprando-o cuidadosamente para não queimar as mãos, e abocanhou um grande pedaço: como estava saboroso, macio e suculento! O sabor era incomum, mas ainda assim era muito bom. E mordida após mordida, ele devorou quase todo o peixe.

			Depois de estufar-se de tanto comer, jogou-se à beira da fogueira e adormeceu novamente. Pela manhã, voltou a procurar pelo seu benfeitor, mas não teve sucesso. Estava curioso para saber quem o ajudava e, por isso, buscava incansavelmente pela resposta. Ele andou por quase toda a ilha e não encontrou nada; então, apanhou o odre, que ainda tinha um pouco d’água, e decidiu que iria até o outro lado da ilha para, quem sabe, encontrar seu amigo misterioso por trás das montanhas. 

			Levando consigo apenas o odre e o pouco que restava do peixe, Davy iniciou a sua caminhada; ele andou por horas, e notou que as montanhas estavam muito mais longe do que ele havia imaginado. Às vezes, parecia que as montanhas ficavam ainda mais longe conforme ele ia andando em sua direção. Ele já estava caminhando há algum tempo, o seu corpo já estava desgastado, a areia queimava os seus pés, e o sol castigava sua  pele; então, ele parou para descansar, banhou-se no mar, comeu o pequeno pedaço do peixe e bebeu o último gole d’água que restava. Depois, seguiu a viagem.

			Depois de uma longa caminhada, Davy finalmente chegou à sombra das montanhas. O solo havia mudado, e ele já podia ver alguns arbustos; deu a volta pelas rochas e, ao ver o outro lado, ficou surpreso: ali, havia vegetação, pássaros e água doce. Aquele lugar era perfeito, mas tinha um problema: se ele ficasse ali, a pessoa misteriosa que lhe estava ajudando não o encontraria mais, e isso deixou uma dúvida infernal na sua mente: deveria ficar ali, no conforto da sombra das árvores, ou deveria voltar para onde estava antes e tentar descobrir quem lhe visitava à noite? Apesar de não parar de pensar nisso, ele tinha um problema maior para resolver no momento; estava cansado e faminto, precisava caçar algo para comer. 

			Apesar de ser um aventureiro nato, no entanto, ele não sabia fazer armadilhas em solo. Ele era um bom pescador e mergulhava como ninguém, mas em terra não se virava muito bem e, depois de tentar a todo custo pegar algo para comer, desistiu, contentando-se com algumas frutas que encontrou. Já estava anoitecendo, e Davy voltou até o córrego de água doce, encheu o odre, pegou alguns galhos e levou até a praia; então, fez uma grande fogueira e se deitou perto dela. Ele observava o céu, enquanto milhares de pensamentos lhe vinham à mente, até adormecer.

			Pela manhã, Davy se levantou. O sol ainda não havia nascido, e a sua fogueira estava apagada; um pouco mais distante, no entanto, ele viu uma pequena chama. Ele correu até lá apressadamente e, para a sua surpresa, viu uma fogueira acesa e, novamente, um peixe assando; aquilo lhe deixou intrigado: como a pessoa que lhe estava ajudando achou-o tão rápido, se ele estava tão longe? Ele estava realmente surpreso, mas a verdade era que também estava faminto; tinha comido apenas algumas frutinhas, e aquele peixe parecia muito apetitoso. Então, esqueceu as perguntas que passavam pela sua cabeça e decidiu comer.

			Após se deliciar com o peixe, Davy voltou a andar pela floresta, procurando uma pista de quem poderia estar fazendo tudo aquilo. Novamente, não encontrou o que procurava; aliás, nem ele mesmo sabia o que era que estava procurando. Então, ele voltou ao rio, ajoelhou-se às margens dele e bebeu a água pura e cristalina, tão transparente que ele podia ver cada grão de areia no fundo. Depois, levantou-se e pegou alguns galhos para a fogueira, que, a essa altura, certamente já estaria apagada. Novamente, caminhou em direção à praia; ele precisava reacender a fogueira e ajeitar um bom lugar para dormir. 

			Na verdade, ele tinha muita coisa a fazer e muito com que se preocupar, mas aquela pergunta não saía da sua cabeça: quem seria a pessoa que lhe estava ajudando? E por que ela não se revelava? Ele precisava desvendar esse mistério, ou enlouqueceria naquela ilha. Na tentativa de descobrir quem poderia ser o seu benfeitor, ele decidiu ficar acordado, porque talvez quem quer que lhe estivesse ajudando poderia aparecer durante a noite. Ele colocou mais lenha na fogueira, sentou-se perto dela e esperou por horas.

			Já era tarde; aquele silêncio, junto ao vento e à maresia, pesava os seus olhos. Ele lutava contra o sono, mas seus pensamentos lhe roubavam os sentidos e, sem que percebesse, seus olhos se fechavam contra a sua vontade. Na tentativa de não dormir, ele se levantou, andou pela praia, lavou o rosto e voltou a colocar lenha da fogueira, mas tudo isso só o deixou mais cansado. Voltou a se sentar à beira da fogueira e observou o imenso mar à sua frente. 

			Era irônico: Davy sempre amou estar no mar, sempre amou navegar e explorar lugares desconhecidos; ele ficava tanto tempo na água que alguns de seus amigos brincavam que ele gostava mais do seu barco do que de mulheres; outros diziam, ainda, que ele havia se apaixonado pelo mar. Ele não discordava; o mar sempre o deixou fascinado, ele gostava tanto de estar perto das águas que não havia um só dia em que não fosse à praia e ficasse horas se banhando e brincando na água. Foi assim desde a sua infância, mesmo em dias frios, quando todos se recolhiam nas suas casas para se agasalhar, lá estava ele, arrumando o seu barco ou nadando em meio às ondas geladas. Não havia tempestade ou tempo ruim que pudesse afastá-lo das águas e, agora  então, preso naquela ilha, tudo o que ele mais desejava era sair dali e poder ir para casa.

			Ele já não conseguia se manter acordado; sonolento, deitou na areia e ficou observando as estrelas. Seus olhos foram se fechando lentamente, até que ele adormeceu. Só acordou no outro dia, com o sol quente queimando a sua pele. Levantou-se e foi se banhar no mar para se refrescar e lavar a areia que estava grudada na sua pele. Olhou ao redor; não havia indícios de que alguém tivesse passado por ali, a fogueira já estava quase apagada, não havia rastros e muito menos comida; ele estava só, sem nada para comer. 

			O dia foi passando, e Davy andava de um lado para o outro, tentando encontrar uma solução para o seu problema, uma resposta para o seu mistério e um alimento para a sua fome. Ele mergulhou algumas vezes, na tentativa de pescar algo, e até encontrou algumas ostras, mas aquilo não era o suficiente para alimentá-lo. Cansado de esperar que o mar resolvesse o seu problema, ele decidiu se aventurar em terra; foi até a floresta para apanhar lenha, água e, quem sabe, pegar algum animal, inseto ou sabe-se lá o quê, qualquer coisa que pudesse comer. Como já era de se esperar, no entanto, ele não conseguiu pegar nada; até perseguiu um lagarto, mas além de lhe faltar agilidade na caça, não tinha a ferramenta adequada. Então, foi obrigado a se alimentar de frutas novamente. Estava cansado de perseguir lagartos e pássaros, então apanhou alguns galhos, encheu o odre de água e voltou à praia. Assim se passou mais um dia na ilha; o sol já estava se pondo e, novamente exausto, Davy reacendeu a fogueira, deitou-se e adormeceu.

			No dia seguinte, ele levantou e, mais uma vez, viu uma fogueira à distância; ele foi naquela direção e, chegando lá, novamente encontrou peixe, esse ainda maior do que o primeiro e, novamente, nenhum rastro de quem havia feito tudo aquilo. Assim aconteceu por dias; não havia mais um lugar na ilha onde Davy poderia procurar, e ele até conseguiu ficar acordado durante algumas noites, mas quando isso acontecia, não aparecia ninguém, e ele ficava sem ter o que comer no dia seguinte. 

			Os dias se passavam e Davy continuava preso naquela ilha; apesar de não lhe faltar água nem comida, ele precisava voltar para casa, precisava sair dali. Ele acreditava que quem quer que estivesse trazendo-lhe comida também poderia lhe ajudar a sair, mas ele nunca tinha visto sequer a sombra dessa pessoa, e isso o estava enlouquecendo. Ele já tinha feito de tudo para tentar pegar o seu benfeitor no flagra: já havia se escondido para ver se ele aparecia, passado noites acordado e até tentado fingir que estava dormindo, mas sempre que fingia dormir acabava adormecendo de verdade e só acordava pela manhã.

			Até que, um dia, ele acordou cedo, comeu o banquete deixado pela pessoa misteriosa e se pôs a fazer algo, acreditando que resolveria o mistério: usando pedaços de madeira e uma pedra, cavou um enorme buraco; não foi fácil, já que ele não tinha nenhuma ferramenta de verdade, mas ele estava determinado a fazer aquela armadilha, nem que fosse a última coisa que ele faria. Naquela manhã, ele não fez outra coisa senão cavar; usou os pedaços de madeira como cavador, e a pedra, como pá. Seu corpo já estava completamente molhado de suor, suas mãos doíam e ardiam, mas ele continuava fazendo a armadilha; precisava saber quem era a pessoa caridosa que lhe ajudava secretamente. Davy estava tão concentrado em cavar que nem percebeu o dia passando; já passava do meio-dia e, cansado, ele decidiu parar. 

			Com dificuldade, saiu de dentro do buraco e, do topo, olhou para dentro. Ele já havia cavado muito mais do que imaginava; em seguida, foi até a mata, pegou alguns galhos e palhas, que usou para fechar a boca do buraco, e cobriu tudo com areia. A armadilha estava pronta, e Davy estava exausto. Então, ele se afastou do local; como sempre que ele dormia em um lugar, o seu amigo misterioso fazia a fogueira no outro lado, ele acreditava que o amigo faria a fogueira no mesmo lugar da anterior e, assim. cairia na armadilha. Depois que tudo estava pronto, ele correu para o mar; precisava de um banho, o seu corpo estava encharcado de suor e cheio de areia, e suas mãos estavam machucadas, mas se ele resolvesse o mistério, valeria a pena. Após banhar-se, deitou novamente e adormeceu.

			Ele acordou com os raios do sol batendo no seu rosto, abriu os olhos lentamente, tentando cobrir o rosto com a mão e, de repente, lembrou da armadilha; apressado, foi para lá e, de longe, já podia ver que a fogueira estava acesa. Ele se encheu de esperança. Dessa vez, resolveria o mistério! Aumentando o ritmo, caminhou depressa, mas ao chegar perto, percebeu que a armadilha estava intacta, ou seja, seu amigo misterioso não havia passado por cima dela. 

			Ele sorriu, divertindo-se; ficou por ali, comeu seu peixe e sentou-se na praia, imaginando o que poderia fazer. A manhã avançava, e ele continuava em frente ao mar, até que decidiu fazer outro buraco ao lado do que  já havia feito. Ele voltou à mata, pegou novas palhas e galhos, levou-os para a praia e dispôs-se a cavar, usando as mesmas ferramentas e com a mesma disposição. Ele fez tudo igual até o anoitecer. Agora tendo sua armadilha duplicada Davy esperava realmente capturar seu alvo, esperançoso adormeceu e logo pela manhã se levantou, conferiu as armadilhas, e para sua decepção ambas estavam intactas. E assim foi por muitas vezes todas as manhãs Davy conferia suas armadilhas, elas porem permaneciam intactas.

			Mais uma manhã chegou e, mais uma vez, Davy acordou com os raios de sol. Espreguiçando-se, sentou-se na areia, bebeu um gole de água, levantou e, assim como todos os dias anteriores, conferiu se a fogueira estava acesa. Mais uma vez, ela estava. Ele já nem tinha mais esperanças de que algo  caísse  na sua armadilha; até mesmo a sua curiosidade já havia se esfriado. Embora não soubesse quem lhe ajudava e não entendesse o porquê de fazer isso em segredo, ele apenas comia a comida, sem se preocupar de onde vinha. 

			Lentamente, aproximou-se da armadilha e tomou um grande susto quando percebeu que ela estava desarmada. Ele se apressou e, quando chegou lá, não pôde acreditar: dentro do buraco, estava uma mulher que ele não podia identificar; seus cabelos longos e pretos cobriam o seu rosto, e ela estava caída e imóvel. Desesperado, imaginando que ela podia ter se machucado na queda, ele desceu até a armadilha, cuidadosamente pegou-a nos braços e, quando finalmente conseguiu ver seu rosto, ficou pasmo com a beleza da mulher. Então, ele ajeitou os cabelos dela atrás da orelha e carinhosamente tirou a areia que estava em seu rosto. Nunca tinha tocado numa pele tão macia, nunca tinha visto tanta beleza. Ela estava desacordada, os seus lábios estavam ressecados e a sua respiração, muito fraca. 

			Davy a tirou do buraco e, aflito, correu para apanhar água para ela beber; derramou lentamente a água nos lábios da moça, e ela abriu os olhos: eram verdes como uma esmeralda. Ele estava encantado, perguntando-se como ela podia ser tão perfeita. Ofegante, ela olhava para Davy, tentando falar alguma coisa; ele aproximou o ouvido da boca da moça, e ela sussurrou, bem baixinho: 

			— Leve-me para o mar. – Davy não entendeu o pedido, mas tomou a moça em seus braços e correu em direção ao mar. 

			Chegando lá, Davy a deitou gentilmente na água, e algo incrível aconteceu: de repente, dos braços e das pernas da moça, sugiram barbatanas e uma nadadeira, e a pele dela ficou brilhante e escamosa. Ela abriu os olhos e, num movimento rápido, nadou para o fundo do mar. Davy, sem pensar no que estava fazendo, mergulhou atrás, mas ela era muito rápida e ele não conseguiu alcançá-la. No entanto ele não desistiu e mergulhou cada vez mais fundo, até as suas forças se esgotarem. O pobre jovem se esforçou tanto, na tentativa de alcançá-la, que já não tinha forças para retornar às margens. Ele tentou emergir, mas não havia mais ar em seus pulmões; cansado, Davy nadou lentamente para cima, tentando voltar, mas o seu corpo estava esgotado, e o mar não lhe ajudava: quanto mais nadava, mais as águas o levavam para o fundo, e mais uma vez o jovem aventureiro colocava a sua vida em risco. 

			Ele via o reflexo do sol batendo na água, mas o seu corpo já não tinha forças. O reflexo foi escurecendo, ficando mais e mais longe... Davy desmaiou; inconsciente, foi levado pelas fortes correntes da maré vazante, sendo arrastado para o fundo do mar. Mas a sereia, vendo que ele se afogava, abraçou-o pela cintura e o tirou das águas, salvando a vida do rapaz mais uma vez. Ela o arrastou até a praia, colocou-o sobre a areia e soprou em sua boca, reanimando-o. Ele acordou, abriu os olhos lentamente e se deparou com o lindo rosto da moça, que o olhava com o semblante preocupado. Ainda encantado com tamanha beleza, ele perguntou baixinho:

			— Quem é você? – A moça se levantou e, novamente, correu em direção ao mar. Ele se sentou rapidamente na areia e estendeu a mão. – Espera... espera, por favor. – Ela parou e, de longe, ficou olhando para ele, que se levantou e caminhou em sua direção. – Me desculpe, eu... eu só queria saber quem me salvou da tempestade. Desculpe-me por ter feito a armadilha e por ter te seguido no mar.

			— Tudo bem. Eu é que não devia ter vindo aqui – ela respondeu, com uma voz tão doce e suave que parecia uma melodia.

			— Mas se não fosse por você, eu teria morrido. Por favor, não vá. Me diga: quem é você? 

			— O que sou eu, você quer dizer? Acho que você já sabe. Eu sou um monstro para a sua raça.

			— Você não parece um monstro. Realmente, eu cresci ouvindo as várias histórias sobre as terríveis sereias devoradoras de homens, mas você não me matou. Você me salvou. Por quê?

			— Eu não sei. Deveria ter deixado você se afogar...

			— Mas não deixou – interrompeu Davy, aproximando-se ainda mais dela.

			— Não sei, às vezes eu faço essas bobagens... preciso voltar pra a água. Assim como você não pode ficar muito tempo na água, eu não vivo muito em terra – ela disse, já caminhando em direção ao mar. 

			Ele deu passos largos até ela e, segurando a sua mão, perguntou:

			— Você vai voltar? Nós ainda nos veremos?

			— Eu não sei – ela respondeu, soltando a mão do jovem lentamente e, em seguida, pulou na água e desapareceu.

			Davy ficou parado em frente ao mar, incrédulo com tudo o que aconteceu. O dia se passou, e ele não conseguia sair da praia; era como se estivesse hipnotizado. A noite se aproximava, e lá estava ele, olhando para o mar, pensando na bela moça sereia. Ele se lembrava das lendas e das histórias que ouvia, que sempre as descreviam como monstros de bocas grandes e dentes afiados. Agora, ele via como eram ridículas as descrições feitas pelos que contavam as histórias, exceto a de um velho marinheiro, que apareceu em Tortuga de passagem; ele dizia estar há anos no mar, indo de porto em porto, de cais em cais, atravessando os oceanos vendendo, comprando e barganhando. Apesar de muitos gostarem de suas histórias, ninguém dava muito crédito para o que ele falava; para eles, aquele senhor não passava de mais um marinheiro velho, bêbado e louco. O velho afirmava já ter visto de tudo no mar, inclusive sereias. Ele dizia:

			— Eu estava atravessando as perigosas baías dinamarquesas; era tarde, e o sol já estava prestes a se pôr. Eu e os meus homens estávamos atentos. Aquele lugar é uma armadilha para qualquer marinheiro; um descuido, e uma pedra rasga o casco do seu barco, levando-o para o fundo do mar. Eu observava da ponta da proa: havia rochas espalhadas por todo lado. Foi quando eu a vi; ela estava se banhando no sol, sentada numa pedra larga. A princípio, pensei que fosse uma pessoa comum, sei lá, talvez um sobrevivente de algum náufrago. Então, mandei o rapaz que estava no comando do timão chegar o mais perto possível, para que pudéssemos resgatá-la. No entanto quando nos aproximamos, ela deu um pulo na água e desapareceu; só aí eu percebi que se tratava de uma sereia. Com medo de ela voltar com mais sereias para nos atacar, saímos às pressas dali, e eu não a vi mais.

			Um homem se aproximou dele e, num tom arrogante, perguntou: 

			— Você tem certeza do que viu, velho? Tem certeza de que não foi uma alucinação? Sabe, depois de tanto tempo na água, a nossa mente pode nos pregar peças, os nossos olhos cansados podem facilmente confundir uma rocha com uma sereia ou com qualquer outra coisa. 

			O velho virou o seu copo, tomando quase toda a cachaça num só gole, e olhou, sério, nos olhos do marinheiro. 

			— Eu sei o que eu vi e posso garantir: os meus olhos e a minha mente estão perfeitamente sãos e sóbrios... 

			— Então você afirma ter visto uma sereia? – interrompeu o homem, enquanto também virava a sua caneca de pinga na boca. – Você viu mesmo uma mulher com corpo de gente e uma enorme cauda de peixe? 

			O velho sorriu e, virando-se para o balcão, disse:

			— Esqueça as caudas. Isso, sim, é invenção do povo...

			— Como assim? – interrompeu outro marinheiro.

			O velho pediu para que completassem a sua caneca e, com ar de mistério, voltou a contar a sua história.

			— A sereia que eu vi não tinha cauda, nem garras, muito menos presas. Ela era uma mulher quase tão comum quanto as da terra, o que a diferenciava era a sua beleza e algumas nadadeiras, barbatanas e, sei lá, talvez algumas escamas. 

			Alguns dos presentes ficaram impressionados com a história do velho; outros sorriram e debocharam, mas no fim, todos lhe deram ouvidos, afinal, verdadeiras ou não, as histórias contadas por ele eram sempre muito boas e divertidas.

			O marinheiro que estava debatendo com ele se aproximou e, também pedindo para que completassem a sua caneca, falou:

			— Então você quer dizer que tudo o que ouvimos sobre as sereias é mentira? 

			— Bem, talvez existam outras espécies delas, mas eu posso te garantir que a que eu vi não possuía cauda – disse o velho, enquanto bebia o último gole de sua cachaça. 

			Todos debatiam, cada um com a sua versão, cada um com uma história; muitos ali afirmavam já ter visto uma sereia, mas o velho não parecia interessado em convencer ninguém que o que falava era a verdade. Ele apenas pagou a sua conta, deu as costas e saiu caminhando praia afora, levando consigo umas tralhas, enquanto todos, inclusive Davy, riam e discutiam a respeito do velho louco e de suas histórias um tanto suspeitas. 

			No entanto a descrição que o velho havia dado da sereia era a única real e, agora, Davy sabia disso. Ele até sorria ao lembrar das inúmeras lendas contadas; diziam os historiadores que esses monstros horríveis atraíam pessoas para o mar e as devoravam vivas; diziam, também, que elas possuíam um inimaginável tesouro roubado dos navios mercantes e até mesmo da própria realeza, tesouros de navios que eram naufragados e saqueados, e a tripulação era devorada pelas sereias. Davy passou o dia pensando em tudo isso.

			Já era noite, e ele estava acordado, sentado na areia, olhando para o mar. A noite se estendia, e Davy não conseguia dormir; olhava para o mar com esperança de que, em algum momento, sua sereia aparecesse novamente. O céu estava estrelado, e o mar, calmo; uma suave brisa soprava em seu rosto, deixando-lhe sonolento. Então, ele deitou na beira da praia e ficou observando as estrelas. O barulho das ondas quebrava o silêncio da noite; Davy olhou mais uma vez para o imenso horizonte, com os olhos já embaçados pelo sono, enquanto passeavam no grande vazio, como se procurassem um pontinho branco em uma grande tela escura. Ele não conseguia enxergar direito nem mesmo com o grande clarão da lua cheia, que iluminava o imenso mar, deixando a noite quase tão clara quanto o dia.

			De repente, Davy notou, no meio do mar, algo lentamente indo em sua direção; ele esfregou os olhos e olhou com mais atenção; só podia ser ela. O seu coração acelerou, e ele sorriu. Ele mal reconheceu o que estava no mar e já se atirou nas águas, nadando na direção do que ele acreditava que fosse a sua amada sereia; ele nadou incansavelmente, até que chegou perto o suficiente para ver: era realmente ela. Quando ele teve certeza de que era mesmo a sua amada vindo em sua direção, ele nadou ainda mais rápido e, finalmente, ficaram novamente frente a frente. Davy olhou os lindos olhos verdes; ele não podia descrever o que estava sentindo. Ela, desviando o olhar dos olhos dele e com a voz trêmula, falou:

			— Eu não devia estar aqui, mas não sei o que está acontecendo comigo. Eu não consigo parar de pensar em você.

			Davy, ofegante e cansado, respondeu:

			— Eu também não consigo parar de pensar em você, sei lá! Acho que estou ficando louco! Eu devia ter medo de você, mas o único medo que eu senti foi de não te ver novamente. 

			— E agora, o que a gente faz? – perguntou a moça, dando um suspiro tristonho.

			— Não sei. Só não vá embora, por favor – disse Davy, enquanto aproximava lentamente a sua boca da boca da sereia. 

			Ela não sabia o que fazer; jamais havia sentido aquilo. As suas mãos tremiam, o seu coração palpitava e acelerava ao sentir a respiração de Davy, mas ela sabia que aquilo seria impossível, que eles jamais poderiam ficar juntos. Triste, ela abaixou sua cabeça lentamente. Ele segurou seu queixo carinhosamente e levantou sua cabeça; olhando novamente em seus olhos, sussurrou:

			— Eu não consigo mais viver longe de você. – Eles se abraçaram e se beijaram apaixonadamente.

			Depois de se beijarem, eles foram para a superfície e se sentaram na beira do mar, onde a água ainda os alcançava, para ela conseguir ficar mais tempo na terra. E ficaram ali, juntos, trocando beijos, carícias e abraços; eles estavam tão à vontade um com o outro que sentiam que já se conheciam há muito tempo e, durante o tempo em que ficaram juntos, sequer se lembraram que um não sabia o nome do outro. Beijaram-se mais uma vez; ela afastou seu rosto do rosto dele e, olhando em seus olhos, perguntou:

			— E agora, o que faremos? A gente está aqui, e tudo é tão perfeito... eu estou tão feliz que até esqueço da realidade, mas no fundo nós sabemos que jamais poderemos ficar juntos. Você é humano e não pode viver na água; eu, sendo sereia, não posso viver em terra e, ainda que pudesse, o meu povo jamais nos aceitaria. 

			Davy a interrompeu com um abraço e, beijando-a suavemente no rosto, disse:

			— Calma. Nós daremos um jeito. Eu não vou ficar longe de você, não importa o que pensa o seu ou o meu povo. Nós vamos ficar juntos.

			— E o que faremos? – ela perguntou.

			— Ainda não sei – respondeu Davy, sorrindo. – Mas podemos começar falando os nossos nomes. Estamos conversando há tanto tempo, e eu ainda não sei como te chamar.

			Ela também sorriu e, pondo a mão no rosto dele, disse:

			— É verdade. Eu não te disse o meu nome, e você também não me disse como posso te chamar.

			 Beijando-lhe a mão, Davy fez como se estivesse se apresentando.

			— Madame, eu me chamo Davy Jones, seu criado. Sou pescador e moro numa pequena ilha chamada Tortuga, que fica em algum lugar no Caribe. Isso é tudo o que eu tenho a dizer sobre mim mesmo; na verdade, vivi mais tempo no mar do que na terra. Sei lá, o mar sempre me encantou; acho que o destino sempre quis me trazer até aqui, até esse momento. Acho que ele sempre quis me trazer até você.

			Ela sorriu e, ajeitando os cabelos atrás da orelha, disse:

			— Bem, o meu nome é Cercilha e, como você já deve ter notado, eu sou uma sereia, moro no mar e, às vezes, eu quebro as regras. Eu venho até as margens para observar os humanos, e isso sempre me mete em encrenca...

			— Ah, então quer dizer que você vive se encrencando por causa dos humanos? – interrompeu Davy, implicando com ela.

			Cercilha sorriu novamente e, empurrando-o levemente, respondeu:

			— Não, seu bobo, não esse tipo de encrenca; eu nunca estive tão encrencada quanto estou agora. Sabe, os humanos sempre me fascinaram. Eu fico observando... vocês não tem caudas ou nadadeiras. Ainda assim, deram um jeito de explorar as águas, mesmo sabendo que nelas há tantos perigos; já a maioria de nós, sereias, tememos tanto os humanos que, mesmo pertencendo à água, há lugares no mar que são temidos e até proibido para nós... 

			— Que os humanos temiam as sereias, eu sabia, mas que vocês têm medo de nós é novidade para mim – Davy a interrompeu, surpreso.

			— Pois é, não é só o seu povo que vive aterrorizado. Assim como os humanos criaram lendas e histórias para se afastarem de alguns lugares no mar, o nosso povo também deu um jeito de nos afastar da terra das praias e até mesmo das águas mais rasas.
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